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VIRGfNfO PIRES'_;'

Tavira e O' Santo" Condestável. A·Cosa do Algarve ! J
I
I

I '

comemorou a Semana do Ultramar
'�., ,

TAVIRA
vai dentro de a lgum tempo receber as, relíquias

do SarrJo' Condestávél D. Nun'o Álvares Pereira' que,'
.",£e.stiv8m'e!l te, .rêm. per- .• ¡ n ••u -o .. oo e.o ;� ••�.

<ile '€orrido o País siervo-
'

III' "I'd' Il' h'

'-�

do f '

,

t t'
' pe o Dr. J. fernon es -mascaren os

- ra_n a e e o. pa 10-
'

tismo, nesre momen to h istó-
, u.. " tuUô;

rico em que os nossos soldados se batem heróicamen te na

defesa do sob pátrio, em terras de Angola.
, Partiram ess�s re­
liquias da colina do
Carmo, sobranceira"
ao Rocío, numa ma:�
nhã fria de Feverei:" ,

ro mas cheia_ de 'sol,
entre alas de solda ...

dos e ca rmel itascom
os seus hábitos e na

presença de, um pre­
lado e de alguns re­

presentantes da Ca­
sa de Cadaval - da
família do grand'e
herói e santo. E, de
longade, lá foram

elas per eg r inando de
terra em te rra.. Con-

'tanda-se queestejam
d e n t r o de a l-g um
tempo no 'Algarve
para também recebe-

'

rem' aí as homena­
gens- fervorosas e

sinceras dos patrio­
tas e dos catôl icos.
A �.isita a Tavira

reveste-se, porém, de
particulpr significa­
do. talvez maior do' que em

qua {quer terra 'do Algarve.
Ê .que o nome da nobre cí­

'dade do Séqua ouviu-o o gran­
de C onde stá vel prorrunciar.
'com muita fI equêricia, desde
muito novo. Seu tio, Martim
Gonçalves do Carvalhal, era

alea ide-mór de TaYÍl:a_e a es­

se varão ilustre' foi entregue, a
educação de NUDO Àlvares,
cabendo-Ihê, portanto, a hon­
ra de modelar o carácter desse
jovem que viria a ser o maior

,

herói nacional e um dos lumi­
nares da santidade pela forma
como amou a De,us e aos po­

brps, seus e nossos irmãos.
Rodam os' tempos e com

Portugal já livre das garras de
'Castela e senhor dÁf>Ceuta, láse encontra Nuno lvares em

Tavirai em 1415, após a con­

quista dessa cid�de marroqui-,
na, assistindo à investidura so­

lene nos títulos de Duque de'
CàHnbra e Duque. de Viseu,
respectivamente, ao Infante D.
Pedro, o «das sete partidas,» e

ao Infante D. Henrique, o

�rande visionário de Sagres, a
quem Portugal e o Mundo de­
vem a extrao.ídinária empresa
dos descobrimentos. •

D. Fernando Âlvares Perei­
ra, irmão e companheiro do
Condestá vel, concede EI-Rei
D. JoãG I o fertilíssimo R.e­
guengo de Tavira, de juro 'e

herdade, cuja doação foi COn­

firmada até à últÍma donatá-

A '«Caqa. do <AlgHv(,,» asso

ciando .. se ás,�a nIfeshíções
da Semana �o U{tr'l,mar, s,' b­
a é�iJe da Sociedade .de Ge,)­
gra�ía, como v-em sendo da sua

tradição, convidou o seu i lus-
'tre consó cio e membro d,; Con­
se lho Regiona I, H. Cnrone.l
Carlos Luclgero Àntuo·es Ca­
brita' a proferir uma Conferên-
':'cia que t e v e Jug'H no pa�"ado
dia 17 de Maio, sob o título
«Rápida ViSÃO de Àngola, de
há cé rca .d e 30 s nos.»

Pre;idiu p SI', Major Manuel
Pimenlel Bastos, em represen­
ração da Soeiedade de Geogra-

.

fiA, que tinha a ladeá-lo o.s sr..s:

Major Mateus Moreno. Dr.
MaurÍcio Mo.nteiro, Conse­
lheiro Dr, Sousal CaTvalho,
Hermenegildo Neves Franco.
CnroneI JO'ão Xl:'vie,r Bandazol
e Dr.AntónioAntunesCabrita.

,

Fez a' a pres en tecâ o do cor­

f�tente, o 'st, Dr. Maurício.
Monteiro, president e daqueka
co lect rv id ad e region, -:d. que dis­
se «De forma alguma a Casa
do. Alga rve podia esta r a J heia
ao momento grave que o País
.at re vessa, razão por-que o dis­
tinto oficial do Exército Por­
tuguês e muito ilustre membro

, directivo desta Casa, àli se ..:'n­

Contínua na'lP pàgtn..a

,Portugal Ultramàrlno - Vista aérea da cidade, de Luanda
,.

M Â R'�G Ix R"I T AS ilNIl, .P'O R (O 5.-
I

D' EPO¡S dt: ter lido o a�tigo de fundo publicado no [ornel
«O Século», «A Escol» e a etüi-neçiio», senti-me obri-

�ado ,at publicar .pert e doma ",
..

cart a que recebi vinda de II '

Macau, escrita po'r um bora=.
, ,p()r J. l?ebelo

,

português, daqueles' que em'
..

Timnr .eentirem as agruras dum' invasor, e isto para mostrar

êquele» senhoras professoras,9 qu; é.� sentir naciona._1e CD­

mo se ·fala quando dentro em nos VIve qualquer COIsa que
,

nos faz vibrar quando a N�­
çêo periga.,

•

Festa, df S-aDto António '.

«Não só' hão' tenho escrito,
como ainda me deix�( de -tee­

tras',' desportos e clubes. Estou
agora a passar per uma fase
de saturação que nem 0,1 meu
amigo celcule.

. Tudo, me aborrece, me tira
a vontade de algo Fezer., Atri­
buo esta fase a idade. Na ver­
dade, quando se atinge a casa

dos einquente, tudo na nossa

vida se modifica'. Deixamos de
ter ilusões e perente a crise e

.

os 'aconteCimentos porque e�­
tamos passando, em que o di­
reito da força é absoluto, sem
,a mínima preocupação pelá
força do direito, nem �espeito
pela vid« alheia e pelos' heve­
res dos cidadãos; e com o mais
descarado desprezo pela_ ver­
dade, numa ,incoerência hipó­
c:.rita, ,nos querem sacrificar os
direitos sagr/t.dos para pode­
fem talvez conseguir um v'asto
mercado comercial na nossa

Angola, ,verga,nto a mim mes­

mo se valer� a pena 'viver- e

confiar em amigos,-a vróinul-
Continua na 11 a,Pàglna

Iutcíou-so no 'pas8ado dia 1 do
correnre, a rradjcíonal trezena em

honra de Santo A nrónío, na sua

igreja, da Atalaia, CDm a presença
de grande número de fiéis devo­
tos do santo taumargo. português,
No. dia 12 haverá arraial e\ quer­

messe. No- dia t3, às 12 horas, mís-
/8a Molene e díatrtbuíçâo do. Pão de
Santo ,António aDS pobres da cida­
de. A"8 21 horas, encerramento. da
trezena, sermão. e no final arraial
e ,quermesse.
Ern ambas ae noites serão. queí­

mados fogoe de artificio. e abri­
lhantará O!! feetejos a Banda de,
Tavira.

ria Dona Catarina Consee-nri­
na Peleira de Berre�e. que ten­
do falecido sem descendência" -

Es'fe nú,me[o foi visado pela
OeleKacão d·8.CensuraContinua na 11.a pàgína

,O culto de S. Gonçalo de Lo.gos
na fa:mília do grantde Afonso de Albuquerque

No decurso' das Ieituras, .as m�is variad�s e po; vezes diS,­pares, em que por VICIO arrtigo ocupamos os nossos la-
zeres, caiu-nos há" ',,'

dias sob os olhos II nOf Hermfnios pOf.tunal II� o texto do testa-.I! !I
"

mento - ou melhor, dos
testaroentoe, porque na 'realidade foram, dois - do grande
capitão das tndias, Afonso. ae Albuquerque. assombro do
Oriente de quinhentos e glória
do :Portu�al de todos os sé­
culos. E um passo nele pren­

d,eu, mai i do que nenhum ou­

tro e desde logo, a nossa, aten-,

ção, sem dúvida por o relacio­
narmos imediatamente com

o.utr�s leituras récentes e ainda
fIlescás na: nossa memória, que
durante semanas haviam sido
objecto do nosso' Jllaior inte-,
reSse: a,qude em que o ínclito
portúguês, ao escrevê-lo) pare- ,

ce que ainda em Lisboa, mas
já a ·balo.içarem-se nas Águas
do Tejo as naus qUI', o coudu­
ziriam às praias do Indico e à'

glória.determina expressamen­
tI' que, se morrpr IOT.�e d'a terra
pátria, lá o s, pultem proviso­
riamente e, «r1f pois de com"esta

Obr.asd42 cons�rvação
de estradas municipais

Pelo. Min;is.tériD das ObF3s PÚ­
blicas� foi concedido. atravcs do'
Fundo,de De8emprego, um 8ub8Í­
dio total de 10.003.200$00 ..

Para ei nosso distrito fDram atri­
buidaK as'seguintes veJ¡ba8': '

Albufeira;, 28.600$00; AlcDutim,'
6.800SQp,< Aljezur, 18.600$00 ; Alpor­
tel,24.206$00 ; Castro MàrÍln, 1,.900$;
Faro., 59.000$00; Lagoa. 8.400$00;
Lag-os. 30.4000$00; LDUlé, 62,.9000$;",
Monchique,l1.'200$; Olhão, 22.500$;
PDrtimãD. 26.400$; Silves, 34,400$;
Tavira. 56.500$00; Vila do Bispo,
,10.400$00; Vila Real de Santo Antó­
nio., 30.600$00.

TROVA

�
,

Hum adeus, trocom·se às olnios,

) r ,

Sinto bem isto, 00 deixor·te:

{, '- Porte o olmo de quem fico;
,

,

fico II olmo de qu,em parte I
Bernardo�de Passos Sociedade Orfeõnica

Na noite de 2 do CDrrente, o gru­
po cénico da SDciedade Orfeónica
de ,AmadDres de MÚ8ica e-Teàtro,
levDu à ce'na, no 8alão de fe8ta8,
daquela colectividade, a revista
em 1 acto e 4 quadros' «Tavira por
DentrO)�, da autDria do. sr. Jo�é
Rodrigues Horta. CDm ver8D8 de

,

"'ua eljpDS8, sr.8 D. Marta, LeDnor
GDme .. de Meló e Hurta, e música
do sr. Sebll.stlãD Leiria, tcndD gen­
tilmente tocl:!.do piano a 8r.' D. Ma­
ria da!! DDres Magro..

,

O eHpectàculD �gradoll, tendo.
arrancado 08 maIs forte8 aplausos
da aS8iljtência que enchia literal­
mente o va8�D salão. de fe8ta8.
Em tDda aquela organização im­

perava a boa vontade e o e8píritd
as!!octati vo, pois tDdos deram o. seu

cDntributD para mante.r aquele fD­
go 8a¡,:rado que hã anDS aSocie.
dad,e Orfeónica marcou na arte de
Talma,
Dada a hDra av.ançada a que o

espectãculo tcrminDu e a impDssi­
bllidade denos alargarmo8, re8ta­
-nDS felicitar 08 autore8 e compD­
nente8 da revista, fazendo votos

para que condnuem a trabalhar
em prol do. progre880 artí8tico da
SDciedade Orfeónlca e da cidade

a carne, os meus (IS 0.''1, s' j m

levados 'a Portugal e fe enter­

TPm em N OSSA Sen hora da

Graça, da Ordem de Santo
Continua na lO.a página

� monuménto 80 Poeta Isi�oro Pires
será inaugurado DO día Z] de -Julho

,

WWiFGI4¥CDnforme já noticlàmoll, o mD­

numentD ao poeta tavlrellKe Illido..
ro PircII ..erá inaugurado no.ola
2::J de Julho., CDm a prescllCR dali
autDridades oficiailj e amigos do
saudoso extinto..
Efltão a ser executados DII trabn­

Ih08 para a cDlocação do. busto, no
Jardim Público.. '

O programa, que está a SCI' eln­
horado. pela Comi'!8ãD do Monu­

mento., serà publicado. dentro de
breve8 dias no n088D jornla.

Clnhe Recreativo Tavirens�
No.8 passa,dDs dias 27,28 e 29 de

'

Maio. e I' de Junho. o. Clube Re­
creativo Tavirense lCVDU à cena,

na própria sede. um espectàculo
de amadDres CDm a comédia em 3
actos da autoria de Sebastião. Lei­
rJa, «Não. hã paz entre os Alfarro­
beiras», a qual agradou bastante
tendo-8e ouvido fart08 aplausos.

Actualidade "'ac:ional- .;\ multidão dI' t'lcitj concentrada eIU FAtima.
durante a peregr.inaçâo de 13 de MaiD de 1.961

•

ti JUM.191



2 POVO ALGARVIO

Ma'rg a r,i t,a s e nle "Porcos
Continuação da 1.8 Pàgina - 'querem Angola para a explo-

gar tratados de emizede, ser­
'mos leáis e $inceros,"se somos

traídos e' esfaqueados'. pelas
costas P '.'

.

. Meu caro amigo: já estou'
velho, mas mesmo assim, estou
disposto a dar tudo por tudo,
para qué a nossa soberania seja
respeitada e respeitada igual-�
mente a integridede do solo
pá.trio; e todo o meu nborre-

,

cimento; toda a ininh; satura- '

· ção, é nõo contar menos vinte
enos de idade, para poder agir
comcequele. segurança. e aquele
vigor dos outros tem pos, eis

��,do.!,

.;

'Estas 'palavras são ditas por
Manl1.el da Costa, um portu­
guês ijue então mourejava em

TiinQr e que agora se enconera
em MàCaf!. Sabe 'o que passa­
ram os portu�ueses .qu« com

ele estiveram na ,zona. de con­

centreçiio de Liquiçâ. Sabe que
f(:)i com muitas "idas, sangue
e sofrimentos que os.setis com­
patriotas conseguirem legaT­
-nos um vasto império ultra­
marino; Estudou' mas nã(' ti­
rou cursos superiores, camo as

prolessores de quem' «O Sé­
culo» nos fala, 'e que 'nes aulas
se têm mostrado imensamente

, indignas do lugar que ocupam,
porque são ant1�patriotas.
Mas vejamos o qàe.elas fi-·

zerem, segundo nos. conta o ar­

ticulista, e porque poderiam os

leitores niio {erem' lido tal. er­
tigã. A primeira protessore,
numa escola primérie." não vê
com bons olh(')s umas crianças

·

de .cor que .há. pouco foram
obrigl}das a abandonar Angola
por causa do'S feitos dos terro­
ristas e a matricularem.se na

·

sua' aula. O£éildia-as e procli�.
·

rava que os outros seu.'1 alunos
'molestassem aquetas parserem
de cor. 1sto feito, é claro, nUm
,momento :em.' itue os inimigo,fI
da Pá.tria·que' lhe esta pagan-'
do ds seUs vencimentos, nos

acusam de racistas. Esta se-,

nhora esq,uece que poderia ter

nascido em terras ultrBmari-
,

nas P E que poderia não ser
,

branca 'p Mas que', má. formação_
eduéa:!iva _d�ve ,

ter! E' como
nacionalista deve merecer u�

·

zero.. '. .

.

.
"

A segunda professora, isto
num' coléRio. de Lisboa e na

à�la ,de.' HistÓria, recoidou-se
de' 'ãbordar o as.suoto de An­
gola, dizéndo e mostrando-se'
partidária duma Angola entre­

gu� a negros� condenando a

ideia' de .Salazar em mandar
defender aqqele solo, que ela

·

de"ia . saber, é também· Por-.
tugal. Um dos. alunos, mais
digno qUe ela, fez.. lhe vel' q.u'e
estava muito. atrazada quanto
a questões uTtramarinas.. A se­

.nhora, então, como sabe que o

pai'desse aluno mourejli. em
Angola disse"lhe com modo
alvar :' «O menino pel}sa Si.ssim
porque seu pai �. dos tais que

.

\ .

ret»,

A terceira senhora, num

exame de ensino particular,
quinto ano; falou nos descobri­
mentos inquirindo se seria jus-
.to que estivessemos ocupendo
os territórios ultràmarinos. O
examinado não lhe responde e

então a professora diZ.. lhe:
«Pois o menino não acha que
devíamos deixar os pretos sos­

segados, que nada temos que
nos meter na sua vida p»
.

Estes factos são iii do coube­
cimentos dos Homens que nos

governam. InfeHzmente não
são só estas senhoras que se

mostram' pró - independêncié, '

Há também muito imbecil que
pelos cafés e por onde passe,
ao abrir a boce, deixa ssir as­
neiras do mesmo género. Df..

'

zern que a .Asia é pa:r'à. os esié­
ticos como a Africa é para. os

Ii.fricanos! .Nesse caso para

'eles� .como portugueses, se 'é
,que o são, o que será P E que
dos lusitenos não foi sempre o

'território continental que ago­
ra ocu¡pam. E pelo mesmo pen­
sar, os mouros podem pedir­
-lhes qualquer pedaço do -con­
tinente. Então perdermos algo
do nosso ultramar, esses fra­
cos de espírito que tal dizem,
julgam que podem continuar a

fazer a vida' grande que fa-.
zem P O que nos vai valendo é

que o rifão nos diz, no final.
que .9 caravana .pesse l

-

O País necesita saber o que
se vei passar com estas senho­
ras educadores, Qú.ál o castigo
que lhes será aplicado. Não ha­
verá. que duvidar que elas ti­
veram uma rod formação edu­
cacional. Devem tet passado os

seus cursos duma ,forma pouco
digna; nadá' rJi'Jem .

sà.ber da
História de,dPá'rtugal. Nunca
leram algo sobre, o Ultramar,
nem se -deram ao trabalho ,de
'queimár pest�nas lendo a His­
tória dos Heróis Nacionais.
Nos seus estudos mqità cunha, '

(pedinchice) :deve ter. impera'"
do. Depois, é claro. os resulta­
dos são os que es.tão vendo. Es,;.
tas .senhoras são indignas, na,­
cionalmenteJalando, de desem­
pe1).bar os seus lugares. E que'
set 7f1estre'é' um lugar sub#�
me. E nem a todos os que têm
diplotna se poderá da.r o liO-'

me d'e Mestre. Outrora a Es­
cola e'ra risonba e franca. O
Mestre não ia á Escola. Esta­
va na Escola. ,E era� pessoas

. idosas, respeitáveis que sabiam
dizer. Sabemos que a eduçação
da grei é cada vez mais baixa,
embora sabendo ler. A . maio­
ria dos, pais, não tem espíritó
nacionalista, e a sua Era'ca cul­
tura dá-lhes logo para invejar
aquilo pue o professor ganha.
:«Eles é que o ganham todo»,
"dizem aos 'filhos. Isto com um

éerto geitó, já. de 'volta da ta­

berna. Depois 'o ràpaz já leva
para a Esç.ola eS$a ideia. Não
sabem que a,vida doProfessor
já é pOT si uin. Mundo. E nem

...
.

J., �.·>Pf\CHECO
-==,-,TAVI RA

<Fábricàs de" moagem' de
•. , farinlla espoada e ramas

Uma' maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

'.
com que os produtos das fábricas

J. A.
,

'

PAC'HECO
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.
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Cartório, Notarial de' Tavira
A cargo dii Notório Licenciado Alexondre

.;: José Cardoso Simão José

[erUfito para efeito� de publitatão:
Que, por escritura lavrada

em 25, do corren re mês. de £Is.
76 a 78vo, do Livro n" À-4, das
notas deste Cartório, foi decla­
rado por Àntónio. da Silve
Baltazar, proprietário. casado
corn Joaquina da

.Conceição
Rocha Baltazar. residente no
sítiõ do Poço do Vale; fregue­
sia de Santo Estêvão, deste
concelho que. com exclusão de
qualquer outra pessoa, lhe'
pertence o prédio abaixo des-.'
crito por haver comprado a

José do Nascimento Puga pro­
prietário ti. mulher Maria da
Conceição Vie�as, doméstica,
moradores em Àmaro Gonçal­
ves, freguesfa dæ Luz, deste
concelho, por ¢scritura la vrada
n este Cartório em 14 de No­
vembro do ano fjnda, a Ils, 35,.
do Livro de notas B-2. Que

·

estes, por sua vez; o tinham
adquirido por herança de 'José
de Mendonça Viegas- e sua

mulherJoaquinà da Conceição
ou Jequine da Conceição Fe-
'líeio -de quem a vendedora foi
a única herdeira. Que o José
de Mendonça Viegas e mulher
adqQiriram o prédio por'divi­
são de coisa 'comun que £ize-'
ram corn Maria José Felícío e

marido José Eetêvão e Macia
da Piedade Felicio e marido
_Àntónio Rodrigues Rocha;to-

· dos proprietários e
.

residentes
·

na f.reguesia de Santo Estevão,
deste concelho,' ignorando
quando e onde foi feita tal es­
critura, . sabendo sõmenre que'
o

. deve ter sido há aproxima­
damente 40 ou 50 anos.

PRtDIO
Uma cour�la de terra de se­

.

,. mea:!; d� se,queiro co� amendo­
eiras, no sítio,de Àmaro' Gon''''

· çalves, freguesia da Luz, -deste
concelho,' confr.ontar do. norte
caminho,sul, José da Conceição
Freitas, nascente Joaquim Es­
têvão e poente com ele, decla-

, l�tnte� ÀntónJo SlIva Baltazar
n'ão desCrita na Cortse,tI1atória
do Registo Predial respectiva
e inscéíta na .'matriz sob o ar-

tigo 382. '

.

'.

.

, t certidão de narrativa par­
cial e estâ conforme com o ori­
ginal a' que �e' reporto, nada
havend-o em confrário na par­
.te om,itida .lo mesmo.
Tavira, trinta e um de Maio

de mil �ovecentos sessenta' e

um.
:A ajudante

Elete' TeMilo
.

Dias
LopesMaria

todos estão dispostos, ou nem

sempre, ,a lalsr da .nacionali­
dade, como o devia ser ou po-

·
deria. Tatnb'ém os motivos do
Ultramar 11ão abundam nas

·Escolas. Se estes aparecessem

aqui, nàs Casas do Povo, Pe$­
cadores; em v¡¡rios GrérrlÍo;,
etc, etc., dístribuir á.s crianças
muitas gravuras' do ultramar,
fazendo mesmo a sua distri­
buição por Quartets, e duma
maneira geral por todll a par­
te onde estivess�m á vista, te­
ríamos a certeza.que a criança
perguntaria mais e que os Pro­
fessores muito mais lhes fala­
riam no Ultramar e nas suas

riquezas, que na maioria só
conhecem pelo milito pouco
,que ve'm nas Geografias.

Pedimos pois o ca!ltigo paTa
quem não sabe reconhécer qual
é o dever sublime do Mestre;
muitos documentários s.obre-o
Ultramar; 'gravuras; mapas
em maiores dimensões e mui·
tas lotogruliãs para mostrar,
não só ás crianças, como á. Na-­
ção. E como prémio. para os

,bons Mestres"le"á-los até ao

Ultramar, para que possam di­
zer aos seus alunos, que Por­
tugal está no Ultramar, duma
forma digna, justa, nllcional e

civilizadora, porque viram com

seus olhos. aquilo que por' lá.
temos feito, e que o Mundo,

· a,gora cum garras aduncas, não
qUrr. ou não pode ver.

'

comemOl'OU a Semana do Ultramar

Continuação, da L8 pagina.

contrava para proferir o seu

trabalho, que é um estudo .já
feito num livro em preparação
e que vai ser publicado; «Re­
-cordação de Angola.» .'

.

Àpós váriás considereçêes
sobre a figura'militar e de al­
garvio do conferente, o orador

.

terminou por manifestar a 8ua

repulsa aos ados de banditis-
.

I.l1O· e te rrozismo,- praticados
por inimigos da Naçãu na por­

porrugtressfssima Angola, que
OS presentes, onde se' viam
muitas. senhoras, . aplaudida
com marrifestacão patrióticas.
Seguidamente, o sr. Coronel

Antunes.Cahr1 ta deu início á
sua Conferência, autêntico
«diário» de episódios vividos
durante mais de 7 anos no

'mais aliciaúte rincão da Terra
Portuguesa.

,
.

Do seu trabalho que foi um
verdadeiro desfile' de inúme­
ras localidades d!lquela Pro;.
víncia Ultramarina, como se":'

.

.

jam: Rio Luacano, Catumbela.
Camacupa (hoje-Vila General
Macha.do) Lobito, Dtlõlo e Vi­
la Luso. Sempre acompanhado
de sua mãe, o conferente per­

correu, em vâr ias missões de
serv iço, alguns milhares de
quílõmetros, onde teve ensejo
de conhecer as actividades dos
nossos

.

colonos, onde, fazem
,

um trabalho de assimilação,'
procurando-televar o negro e

ensinando-lhe a falar a nossa

língua; e assim trabalhando a's.

terras, Servem a Nação, crian,­
do um' Portugal Maior e Pro­
g,ressivo, por<tue Angola é Por-
tugal..

.

Mais adiante: «Mantive cOn­
tacto com os Sobados, '.na '�sua
maioria chefiados por mulhe­
us e com individtios de várias
tribos, que se mantinham Heis
,á nossa PáJria.»
Nos sete ànGs (1926-1934)

que por terras da portuguessí­
ssima Àngola andou, o sr.Co­
ronel Àrt tunes Cabdta, deixou
bem v.ineada a sua acção ele
militar distinto qpe é ede, por­
tuguês amante ,da sua Pátria,
q'uer tomando parte em Cam­
panhas, comu a dos Dembos,
quer em missões de apazigua­

. mento entre algumas tribus e

de visitas a vários trabalhos
como os da construç!?o d'o
Ca.m.o de Fêrro do Baixo Con­
go. onde s.e empregavam tra­

balhadores de Àngola:
'

,

.

No finai foram exibidos al­
guns filmes das nossas pro-
víncias ultramarinas de s To­
mé, :Caho Ve-rde e Macau.

. O distinto milit.ar e confe­
rencista foi muito cumprimen.
�d�

,

•

Aguardamos. a publicação
da seu anunciado trabalho

1 avira e o Santo Condestável

Continuação da 1.8 pagina
reverteu pa'�á- a "COToa, no ano

de 1715. Este Reguengo con­
cedeu-o depois à Rainha Doria
Maria I ao Convento do Co­
ração de Jesus que' ela pró pr ia
mandou constru.r em Lisboa

-,
«n s s terras do Casal, den.o�i­
nado da Estrella.»
TodoAs estes factos recordam

N uno lvares Pereira; todos
I

'estes episódios lembram o C'l­

valeiro audaz que sem dar ou­
vidos aos conselhos dos irmãos,
mais velhos preferiu antes se­

guir o partido do Mestre de
Ãviz, isto é, a cÇ>rrente deoní­
nião que queria Portugal livre
e independente. Com a sua fé
e a sua tâtica guerreira, conju­
gadas com a sua grande cora­

gem e a dos seus soldados,
· vence ein Àljubarrota, Atolei­
ros e Valverde e depois de mui­
to ter «combe rído o bom com­

bate», ergue à sua CUsta o im-
· ponente e hoje arruínado Con­
vento de Nossa

�

SenhQl'& do
Yencimcnto ou' do Carmó e

faz-se frade desse mesmo con­

vento para melhor pensar em
Deus e cuidar dos' polires.

'

Humilde entre os humfldes,
Nuno Àlv.ares Pereira não
quis ser mais do que simples
donato carmelita e numa des­
confortévefcela, junto da. por-

.

taria: do convento, aí viveuaté
.

à morte, em transportes 'místi­
cos � rasgos de audaciosa cari­
dade que santifica as almas,

· elevando;'as acima das misé­
rias mundanas,
Tavira é pois, sem: dúvida, a

terra do Alga¡ve' que 'mais
lembra Nuno Alvares. O no­

me dessa grande ligura na�io­
naI está, de certo modo, ligado
à' sua história, t,ão cheia de
actos heróicos e de grandes
s<!'rviços prestados à Pátria em

todas as épocas.
.

Natalina Rocha Uinis
Missa do 2° Aniversário

.

Bernardino Padinha, DitlÍs
� Seus filhos participam que

· no próximo dia 7- do corren te

pelas.8.30, será celebrada missa
pelo seu eterno. descanso na

igreja das Senhora das On­
das, agradecendo desde já Ei to­

das as pessoas que 'se dignarem
lissistir a tão piedoso acto.

RAPAZ
,.. ,

Precisa-se, para balcã'o, com,
· ou sem prática.

Quem pretender dirija-se ao

Restaurante Míra -:- Tavira.
,

«Rewrdações de Angola», cujo
livro será um valioso depói­
mento que lIluito enriquecerá
o património das letras da
África Portuguesa.

'

Lujs S. J>eres

Mansinho

'REL6GIOS
E prejuízó tQtal a aquisição de relógio
que não ,s�ja de marca garantida!

, AS m a rca s Omega, Zenith, tongIDe�, Breitling,
.

'

Iisssof, �ortebert,' Rureus, �ergines,
Rmuria, Rr�u�,' Bska, Uiergines, �Imu, Zinal,' 8e(or�, DOHa,

. Lukei, Zutu, Hertig, Solu .wateu, White Star, WateH, Sorel, LiuolD,
nm�u, �aunu,' tareH, Mila, Ie[binos, tanlil, Inus, Heloisa e Dlma

TAVI.RA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual- .

quer relógio que'venda das marcas acima referidas·
$arantindo que os seus preços não oferecl'm con:
ironto com os de outra casa, em virtude das suas

comp�as serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

Our'¡·vesaria



POVO ALGARVIO a

o culto' de S. Gonçalo de Lagos
/ Continuação da 1.a pàg!na O pai de Afonso de Albu-

querque foi Gonçalo de Go-
Agostinho». Tanto mais este mide, senhor de boa linha,qem
passo despertou a nossa aten-

e da privança dos Reis de Pn-
ção, quanto é· cerro que, ao tuga], 'que 'por razões ditas de
prosseguirmos a leitura, veri- honra' depois da morte igno-
ficamos em seguida que, tendo -m inosa do seu progenitor, re­
sido alterada aquela determ i- pud iou o apel ido paterno-
nação anos depois, em segun- como, aliás, seus irmãos tam-
do testamento feitQ em Ormuz bém fizeram - e adoptou o de
- estava Albuquerque no au-

sua mãe, passando a chamar-
.

ge do seu prestígio - e orde-
-se Gonçalo de Albuquerque;

nando-se então a sepultura de-
e o pai destes- portanto o avô.

finitiva.e hremovível.na cape- do «grande Albuquerque,» de
la de Nossa Senho,ra da Serra, quem. Goncalo herdou a casa
em Goa � por um «cod'ic'íl io»

e o senhorio, foi João Gonçal-
escrito posteriormente a bordo

ves de Gomide, «5enl\Qr de
da nau «Flor da Rosa», quan- Vila Ver.de dos Francos» e es-
io a morte seguia já de pertq crivão da puridade de EI-Rei
as últimas desilusões do Ter- D. Duarte, que matou sua mu-
ribil- «mal com EI-Rei por Iher por infundados ciúmes e,
amor dos homens, e. mal com julgado pelas justiças régias,
os homens. por amor de El- foi degolado pela 'culpa de tão
-Rei» I. .. - transforma-se de nefando crime. Pt-r sua vez, a.
novo aquela sepultura defini- infeliz senhora bárbaramente
tiva em provisória. e volta a assassinada, de seu norne D'.
ordenar-se que, «depois de Leonor de Albuquerque - avó
guastada a carne», se faça a paterna do Terríbil e de quem
transladação dos ossos para o

este, portanto,' herdou o apeli-convento graciano de Lisboa; do - era filha de Gonçalo
Sem dúvida que o filho de Vasquez de Melo, «Senhor de

Afonl>ó de Albuquérque, por Castanheira, Povos e Chelei-
quem foi dado à posteziorida- ros. Ora, tanto estas três po-'
de conhecer o texto do primei- voacões, como Víla Verde de
ro testamento, justifica aquela Francos, todas que ainda hoje
preferência pelo convento da existem e com' os mesmos no-

.

Gn,çe para sepultura final, mes, Hearn relativamente perto
pondo na boca ou na pena de de Torres Vedras, vila esta que
seU pai a afirmação de que ab- foi o alfobre onde desabrocha-
sitl\ decide por ser ali «onde ram as excelsas virtudes de S.
jazem meus avós» ; t. a justifi- Gonçalo de Lagos, o teatro de
cação é aceitável porque, com muitos dos seus prodígios e

efeito, além das ossadas do depois 0 grande centro de irra-
grande capitão, naquele con- diação do seu culto; tão perto
vento se encontram ainda ho- da vila torreen!le ficam m�8mo

je as de I.ua mãe e as de Seus aquelàs povoações,. que sem

avós, por sinal que de tal mo-, dú",ida elas seri�m daqueles
do misturadas ÚÓla¡¡ com as «lugares' próximos» onde, se-'

outras, que é impossível dis- gundo' um crçm"ista, o glorissa
tinguir e separar qualquer de- algarvio 'ia assiduamente nos

las: T.:>davia, !re por isso Iües- últjmo.s dez'anos da tua vida,
mo a pergunta� qu'e imediaia- pregar, catequizar e pedir para
mente co'meçou 'a formular-se os seus pobres e para os seus

no nosso espírito não pode tal- frades, e à porta de cujas caSelS
vez por-se .em relação a Afon- nobres três séculos depois ain-
so de Albuquerque, pode n9 da se conservavam. objecto .da
entanto fazpr-se em relação veneração dos moradores. as
aos seus: porquê esta pteferên- pedras onde Frei Gonçalõ de
cia pel,) convento dos gracia- Lagos se sentava Para falar ás
nos? E ainda: por ventura

,
gentes; qúe já então o ouviam

haverá qual.:fuer ligação entre ,como se ouve um Santo; e o

ela e o facto de naquele con- cer�o é que a maioria dos mi-
vento lisboéta ter professado e raculados' de S, Gonçalo de
ter sido prior Frei Gonçalo 'de' La&os, nos primeiros quarentA.
Lagos, que três décadas depois ou cinquenta anos já a sua

moueria na �raça de Torres morte e ao que'se lê num' rol
Vedras, em «cheiro de slntida- dos seus milagres. feito pOt; um
de. e vener'ldo pelos povos de homem que foi quase seu co'n-

áquem � além Tejo? temporâneo - João de. França
Ao que nos conta um escri- e Brito, então presidente da

tor setecentistil. que diz baseH- Câmara de Torres Vedras-
-se em documentos medicinais

.

eram exacta:mente de Casta-­
no seu tempo ainda existentes' nheira, de Cheleiros, de Povos
no mosteiro torreense, a mãe e de Vila Verde ••.
de Aforiso de AlbuqueNue - A própria cro�ologia mostra

D. LeonÁor, de Menezes, filha certas coincidências, a atestar

de D. lvaro Gonçalves de pelo menos á contemp Harie-
AttlÍde, (onde de Atourguia .e dade da formação e itensHica-
barã'o de Alvito '_ foi uma das ção, do culto gonçalino com a

miraculadas de S. Gonçalo de vida da família de Afonso de
Lagos, pois por intercessão do Albuquerque na região: foi
glorioso taumaturgo alguv'Ío cerca de 1412 que Joõo Gon-
ob'teve a cura de uma surdez çalves de Goínide casou com

total, que Il medicina. desespe- D. Leonor de Albuquerque,
rara de dehelar e lhe sobrevie- vindo esta para Vila VetJe, e
ra a $tave enfermidade; a de- naquele ano precisamente Fréi
voção e o reconhecimento da Gonçalo de Lagos che,qou ao

ilustre senhora pelo santo ere- convento de Torres Vedras;
mita, segundo o mfsmo autor. em 1437, quando morria vio-

fiCliCa até s.:>bejamente doeu';' lentamente a avó de Afonso
mentada nas generosas ofertas' de Albuquerque, começavam
que fez para o seu culto, para a verificar-se junto do túmulo
o seu túmulo e para o seu con- de S. Gonçalo de Lag09 os

vento: Mas, se a preferência da grandes milagr�sJnaquele ano

mãe do cgran çapitãó» pode deu-se o-do salvamento de seU

ter,- assim, explicação suficien- sobrinho· Diogo Rodrigues) e,

te, como se rustifica a dos 'avós com. eles as Lmos9.S peregrina-
- que, no caso. de mais a mais,' ções gonçalinas, que levavam
não eram os pais de seus pais a Torre.!:j Vedras' milhares de
mas. de facto. os bisavós? Tão Í1éis de tod.o o país; Gonplo
somen-te, como na realidttde de Albuq,uerctue e D. Leonor
também poderia ter acontecido de MeneZes devem ter casado,
por influência do prodígio ope- poucos anos antes de 1452 (ano
rado em· D. Leonor de :rtlene- este em que nasreu seu filho
zes e por iniciativa desta? Ao Afonso. segundo João de Bu-
certo nada se sabe, nem talvez ros) e então o culto ,�e S. Gon-
seja possível vir a saber-se. çalo de Lagos era já tão inten-
Há, porém. algumas coincidên- so, que começava a alastrar
cías curiosas em tndo isto, que por todo o Portug'll e sobretu-
podem le,'ar-nos a pensar ha- do em Lisboa e arredores ga-
ver sido o culto de S. Gonçalo n hava fiéis inúmeros entre a

de Lagos não só bastante in- nobreza e o pOV'O; em 1474,
tenso, mas até como que uma qua:1do se deu o m'ilagre que
tradição na famílià do con-' CUlOU D. Leonor de Menezes.
quistador de Goa.

'

a Ordem dos Eremitas de San.,
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\niversarios

Fazem anos ;

Hoje .:_ D Mari::> J9sefa Corvo
Freita« e Silva c os sra. Manuel

Virginio Pires Amflcar Martiqs
Campos e Miguel Bagarrãó.
Em5 _ Tenente AdubaI Ca lapez

e orneulno Amândio J08é Neto Lo-
pes.

'

.

.

Em 6.;_ Srs. João R08a Martins
e João da Cruz Parra.
Em 7. -_ D. Maria Caetano Pires

Soares Sà e Almeida e D. Maria da
Trindade Madeira. .

Em 8 - D. Maria Antonieta Peres
.

Jara, meninas CacUda da Concei­
ção Beleza, Florise da Trindade.

. Avô. lItaria do Carmo Martins d08
Santos e os ara. Carlos Alberto

Baptista Peres e Manuel Argentino
de Bettencourt.

.
Em 9 - D Matia Gabriela do Cu­

nha Rosário, MUe Maria José Arau­
jo Nolasco, -menín Maria J08Ó Ne­
ves Lagoas e o sr. Daniel António
Primo Pires.
Em 10 _ D. Maria Cristina Mat·­

ques de Campos Mcndes e a meni.
na Fernanda Maria de Andrade

Viegas
.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa encontra-se na

sua Quinta do Morgado, o n08SO

prezado amigo ar, Dr. Alfredo Tei­
xeira de Azevedo, Conservador .do
Regfato Civil, residente oa capital.

-- Encontra-se em Ltsboa, onde

f4fi passar algum tempo, a sr.a D.
Gualdina Cabreira, viúva do ar.

Dr, António Cabreira.
- Com sua esposa, filhos e irmã,

encontra-se nesta cidade, o nosso

conterrâneo e assinante sr Alfre­
do Augusto Matos, encarregádo
dos Armazéns da firma João Pires
& Filhos,.Ld.8, em Pinhal-Novo.

Necrologia

Manuel da (onceição
No dia 31 de Maio findo, faleceu

ne8ta cIdade o sr. Manuel da Con­
ceição, de 7.3 anos de idade, natu­
ral de Tavira. ,

O falecld,o deixa viúva a sr.a D.
. Maria da Conceição e era pai da
sr 8 D. Maria da ,Glória Feliciano
da Conceição, esposa do tlr. Jacin­
to Laraoto Conceição e dos srs.

José Teófilo Vwgas Feliciano e Do­
mlénse\Mendonça de Almeida Vie·
gas Feliciano.

.

O seu funeral, que se realizou'
na tarde de 1 do corrente, foi bas­
tante concorrido. :

A' família enlütada endereçamos
sentidos pêsames.

Dr. Zózimo Ramos
Do n08so prezado coiega «Auro­

ra do Lima», de Viana do Castelo,
transcrevemos-com adevidà venra
O que di8se a propósito do faleci­
mento deste nosso conterrâileo:

«Já nos referim08 no penúltimo
número do n08SO jornal; mas mui­
to sucintamente, ao falecimento
deste d i s ti n t o medico militar,'
ocorrido numa casa 'de saúde de
Lisboa. Conforme prometemos,
comp!etamos agora a noticia da
"'sua morte com 08 dados biogrà­
ficos que pudemos re.:olher.

.

Era nâtural de· Tavira para onde'
o 8eu corpo fof transportado no

dia imediato ao do decesso. Alis­
tou-se no Exercito como alferés
médiço. em 1931, e passou à reser­
va, no posto. de· capitão. em De­
zembro de 1945. Morreu com 60
an08 de idade. Prestou relevante8
8erviços em Crbo Verde, M.oçam­
bique.' Macau, Açores e na Metró­
pole, pelos quai8 recebeu extensos
louvares, ,em q ue se reconheceram
a8 8uas qualidades de ofiCial in­
teligf'nte, enérgico e disciplinado,

.
dotado de uma elevada competên­
cia tecnica e de invulgàr dedica­
ção pelos doente8, açompânhando
os mais graves, a todo o momen­

to, com uma verdadeira intuição
dos 8eus devere8 militares e· pro-

to Agostinho tomara já .medi-
.

das para assegurar o culto g"n­
çalino; em '1495, quando D.
Joiio II manifesta va a sua de­
voção pelo santo algarV'io. su-

.

gerindo que as Câm'Has de
Torres Vedras e Lagos o to­

massem por patrono, já Afon­
'so de Albuquerque era perso-
na grata na corte, íntimo do.
Rei, assistindo até AO fale'ci­
menta do monarca. em Alvor,
naquele ano .••

A preferência: de Afonso de
Albuquerque pelo conV'ento da
Graça, para ·su; derradeira
morada, parece assim ter con­

sequêq,cia do culto infensíssi­
mo de toda a' sua família por
S. Gonç 110 de Lagos. E a de­
voçiío de um tão grande por­
tuguês e de Uma tão nobre fa­
mília pele único santo nascido
da grei alguvia mostra bem.
quanto as suas virtudes foram
excelsas e a su'! santidade re­

conhecida desde sempre em

'portúgal.

·Dos livros ... Llvros
«Colecções Dez)� e «Os me­

lhores Romances Policiais»

Deetas colecções da Livrada
Clñs8ica Editora foram publica­
d08 e recebemos, respectivamen-·
te. os n.08 49 e 124 .:
eDcz' fortunas fabulosas», de

Américo Faria. são, como o pró­
prto nome indtca, dez dcscr-içõee
de outras tantas fortunati que de­
ram que falar, quer se trate das
dos Rothschild ou. dos Ford, quer
das dos Rockte ler Ott dos Rubins­
tein.

�O crime mora ao lado» é a ver­

são portuguésa de um original de
Day Keene. Intitulado «Murder on
stde» e, como bom romance poll­
clal, Iê-se de um fôleæo com eutu­

�iasmo'scmpre crescente.

Agradecidos a A. M_ Teixeira
(Ftlhos), proprtetàrtoa.da Clásetca
Editora pela.arnab+Hdade da oferta ..

· F e i r a' d o ·R i bat e j ·0
A Feira do Ribatejo, que é

uma man ifestação do trabalho
da lavoura, através a expo­
sição das suas mais seletas es­

pécies . pecuârías é lambém
uma marrifestaçâo de trabalho
da indústr ia; patenteada na

'mais completa gama de iven­
tos oferecida à curiosidade dos
in teressados.. .

Por isso o Codejo do,Tra­
balho que ali yai realizar-se
com o parrocírrio do Ministé­
rio das Corporações, constitui­
rá a digna apoteose deste so­

matório de. actividades que
importa acarinhar.
O Cortejo, terâ.Iugar no dia

de encerramento da Feira':'_ 11

de Junho - e nele fiaurarão
as mais variadas manifesta­
ções do labor das gentes rib�­
'tejanas, em· todos os sectores
de principal impo'rtância �

.

agricola ind'UstriaI e comerciaL,
E.xibição de cães de gado,

Campinos, toiros, etc constitui­
ram o grande e atractivo .car-

·

taz da Feira.

t
.' Agradecimento
A familia de Manuel Solé­

sio Padinha, na imposssibili­
dade de o fazer pessoalmente,

· como era o seu desejo, vem por
este m,io manifestar a sua gra­
tidão a todas as pessoas, que, de
qualquer modo, se interessa-.·

·

ram pela sua doença e agrade­
cer r'econhecidamellte a todos
os que' se dignaran acompa­
nhá-lo à sua última morada.

Agradecimento
A viúva de Virgilio da Con­

ceição Pires vem, por este meio,
agradecer. a . todas as- pessoolH
que s.e dignaram atompanhá-Io
à sua última morada. e bem
assim a todos que. directa oú

indi:ec�am.ente, lhe mahif�sta­
ram o seu pesar.

fissionais, ate com evidente risco
da sua própria 8aúde.

"

Re8idia em Viana do Castelo há
bastantes anos e', nesta cidade,
montou· consultório de clipica der­
matológica, não se poupando a

can8eiras nem a despesas com a

aquisição de aparelhos e livros de
e8tudo para obter os melhores re�

suItados nos tratamentOs. Do zelo
com que tratou gratuitamente 08
doentes pobres. podemos dar o
melhor testemunho e ainda abo­
n'ar a escrupul08a honestidade
com que procurou exercer a 8ua
missão -entre nós.

E por estarm08 convencidos de
que o Dr. Zózimo, embora com
uma pontinha de génio-, obedecia
a um fundo emotivo, excepcional­
mente gcneroso, devemos acre8-
centar que ele se dedicotl com
aturado estudo à dermatologia,
certamente, pelos dramas que ob­
servou no Oriente, onde a8 doen­
ças de pele afligem tràgicamente
a8 classes pobre8 e 8ensibilizam,
em extremo, as boas alma8 e Oil

bons corações calDo o dele
Há dias, um grupo de amigos,

mandou .celebrar, na igreja da
Mi8ericórdia, uma mi8sa em 8U­

frAgio da sua alma. E bastante8
são as pe880as que, ne8ta cidade,
mantêm pela memória do ilustre
extinto acrisolados sentimentos
de respei,to e de saudade.
A08 ,dorido8 apre8entamos 8en­

tida8 condolência8 ,.

El. - Publlcoil-I;¡e o n.s 44: r-efe­
r-enre a Maio, desta revista de mo­

das e bordados que faz as delíctas
de todas as senhoras.

Bordados à Máquina - Saiu o

·n.o 32, também referente a Maio,
desra intere8sante publicação 'on­
de veementemenie são expostos
os maís Itndos desenhos para bor-
dar à máquina. .

Eva - Saiu o número de Maio

desta simpática revista. a prefer í­
da de há multo pelo mundo femí­
níno.
Excelentes reportagetis fotogrà­

fiC'IS, constlh08. colecções de mo­

delos e nctualtdades, eis o cartaz
deste número primaveril de Eva.
que recomendamos àl4 nossaeIeí­
toras.

Beethoven -: Publicou-se o n.s
13. desta obra capital de Romain
Rolland qué nele consumiu 50 anos
da sua vida, numa tradução per­
feítado professor Fernando Lopes
da Graça.
E uma prtmorosa edição da Cos­

mos cujo Interesse cultural e ar­

ti8,tlco são dignos de mensão,
E uma obra que interessa a to­

dos oe que se' dedicam à cultura:
do espirita.

.

O Panorama do Pensamento
Filosófico - Acaba de saír o fas­
cículo n.O 19, desta excelente pu­
blicação que a Ed.ições Cosmos
vcm editando com toda a regula-
ridade.· .

O prêsente fascicuio ocupa-se
das matemáticas e ciências, fi8ica.�
geografia, actualidade de Lucré­
cio, a matéria. o vasto e o tempo,
os primeiros principios e a gravi-
dade e o climarum. .

Toda a ol'ra 8e desen-volverá em

4, volumes, que,'o mesmo é dizer,
um verdadeiro tratado de filoso­
fia de grande alcance para os e8·

tudi0808 e para aquele8 que an­

seiam por cultivar o espirito.
Rua Larga - Está a ser distri­

buido o n () 49 de cRua Larga. a

interessante. revista que os anti�
gos estudantes publicum em Coim.
bra e que desde há an08 vem seo­

do um lenitlyo d08 que deixaram
a cidade do M6ndego, ma8 a ela
�ontinuam ligados' pela saudade
dos tempos da «capa e ba!ina ••
Jornal Femin.lno - Recebemos

o n.O 84, referente a Maio, destti
sinípàtica . revi8ta portuense, ex­

celente lornal magazine de actua·
lidades que tem conquistado a

simpatia da8 8Uale! leitoras.
Reportl:i,gens, arti�os, novela8,

moda8, cinema, desportos, mun­

danismo, etc .• ei8 o cartaz berran­
te deste jornal que quinzenalmen.
te visita os lare8 portuguese8:

Vende-se
Umá casa na Ilha de Tavi­

ra, Com diversos compartimen­
tos, situada a'1.000 metros il -

Nascente da Armação da Abo-
bora.

.

Um motor fora de- borda,
marca Penta, de 7 H. P.
I Uma· lancha e um bote' a
que o referido motor se pode
adaptar. .

Trata o solicitador José Luis
Cesário. em Tavirá.

Arrenda-se
'. Na Luz de Tavira, p'rQxi�o
da igreja paroquial,_uma ofi­
cina que igualmente pbde ser­

vir para qualquer outro tamo

de negócio, ¿ada"-a sua exc;ele'ft­
te localização.
Quem pretender clirija-se á

sua proprietária, Maria ViTgí­
nia Mendonça, Rua Dr .. Oli­
veira Salazar - Luz de Tavira.

Arrenda-se
Propriedade com�l bom' ¡-enA

,dimtmto no sítio' do, Be�ç>, �re­
g uesia de Cacela, constando de
terras de sequeiro "com todo o

ramo de arvoredo e de regad,io
com quas noras, dois tanques
e pomar de laranjeiras.
Tratar c 1m José Aníbal Pal­

ma e Silva - Tavira.

Emílio Campos Coroa
. Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sex.tas-feiras pelas 11 horas

I'

.'

•



A· História dum copo de agua
(Continuação do número 1401)

Sagres I a Sãgres do Infante,
a Sagres da histórÍl¡. marfrima
universal, a Sagres da «ensea­
da do .seu nome sobre um pla­
nalto rochoso, de 300 metros .de
largo», a Sagres da Fortaleza
agora embelezada, bonita, airo- ,

sa e convidativa ã- meditação
'de, um passado que os segre­
dos do eterno Oceano, guar­
dam como testemunha ocular;
Sagres' de, �terno cântico I como
gostei de te conh.ecer para mais.
te sen tir, pá ra mais te abraçar
como alg;av�o e português que
vê ,em ti .um sagredo:Altar
emergido ,das primeiras águas
que fizeram Grande unla pe­
quena P'átria.
Lagos, a velha Lacóbrig'a' dos

lusitanos, como te conhecia há
dez anos atrás e como' te vi .

ago ra I E,ntão 'éras uma m-en i­
na sem limpeza decente, com

o vestuârio velho, enrugado e

de um tecido condenado' pejo
progresso � teus 'meréados
eram impróprios é como .agora
te apresentas.' Sim I Agora. es­
tas .Imda, és uma Sénhora de

'

aspecto fidalgo. A tu .. limpe­
za, a tua conservs çâo

'

e .reno­

vs çâo.. o elhbelez,amento, dos
teus castelos e a l1asgada Ave:'
n ida, colossal, à beira- m ar,
que m afou, ernu ito bem, o teu
defunro e vergonhoso mercado
de peixe e originou o mode r­
nismo, no outro; a-bela ilumi­
nação; estradas de larga roda­
gem, sim senhorI Qú,e , be lo
cartaz de grende e próspera
cidade ern ti se, destacs , que

., apurada 'viro gem !evaste para
seres dessa mane ira completa­
meate transf,ormada por Obra
e Graçà do Mdagre do Gran-

,', 'de Infante .. Bem hajll' o teu fi­
gurin'o da 'ID oda I E que ele
.n'ão Pare... .

'

Call1inho; Se�tl1, vales e pi­
nhas de Montanhas, horror;
perigos e b'elezà, tal é a ad-
dentad� estrada que liga Mon- ' ,Ñ-o regresso, 'quase a meio

, chique a Sabola.' caminho, guiada, pelas descri-,

QuareBta quilómetros qqe ções .los companheiros-cicero-
atrs'vessam Rocha Aleada, P.' nes, entre duas largas curvas

dos Ventos, Corchas, CàtÍtina, da estrada, um bocado de mu-

N·ave Redonda, Corte Sevilha: ralh!l, que se percebe não' SE:r
Sa boiÍa - Cruz e Saboia.- E,sta- ,construida a e�pensas parti-I

ção, a testam bem à evidênda culares, sustem, uma trincheira
,de 'quanto o progressoi ras- onde se situa uma rústica casa

gan:d o' d ifke is e perigosos tri-, 'térrea de aspecto pobdss{mo, e

Jhos, uma engenharia delicada
'

, á sua esquerda tem um peque-
deu às economias.' d'est:as mo- no mas i.nteressante lago com

destas' }1lopulàções, direitos" à uml¡. telha de eucalipto. em bi-
vida, de comodidad.e e rapidez. co, do qual corre cdstalina e

"Cohheço mu,itas, estradas do 'fresq,uíssima água. t a casa do
Paí!! d-ifíéeis e perigosas. A de �r. Belém, do, homem que fez'
Vila Real de Traz-os ·Montes uma vida a tocar harmónio de
a Brdgança, 'a de Àmarante à duás escalas, a cuidar, do' seu
Pousada de �a'rão, a de Viseu «bocadinho», do homem qué se

,à Covilhã, â de Leuia a To- 'impressionava com os n.omt's
mar pa,ssanJ'o por Fátima, e,,' de ministros por os julgar pes-
francamente, esta, afigura-se- soas diferentes ,das outras, do
-me, que é de tOdas.a de mais homelll que se entristecia ou se

, respeito, As curvas,sucedem-se, encoleri�ava quando lhe d,i-
e. de ta� enroIaln:ento, que não ziam que a estrada ia fazer-se
dá qU!lse o tempQ necessário para a Foia.
paia' desenrolar uma e entrar- De seu nome José Àntónio
-,se nout.ra. E", foi por isso"cer- Belém, já não dá conta do que
t'aroen.fle •. que me � foi ,dado ver foi nem do que fez, pois, os seus

o 'despenhamentor dalm auto- ,75 anos de idade e a doença,
móvel. Até meio" no sentid� tiraram-lhe toda a vitalidade:
MonoCh�'lue-Sab,oia, os zig:-za- Mas sua mulher, a sénhora
gues não' param; são de en- Maria da Conceição, 70 ÆlllOS,
tontecer., Pobres motoristasl lúcidos e bem falantes, conta:"
Além das agúdas, vigilâncias,. --:me, etiteraecidamente, a Ms-
,mais a martiriza'ção' dos bra- tória do seu «copo de água».
ços sempre a v.irarem para a - «Que havia um ministro
es.qu-erda- e para a direita. que' era de. Lou lé., O st. conhe-
Depois de umas Caldas si- ce Loulé? - interroga-me a·

tuadas numa :r;avina da. serra, senhora Maria. E que era mui-
de água 'a jorros e de uma ve- , to, teimoso. Ele é que fez esta

gl'tação.de marav,Hha e sonho, estrada. O sr. sallia? Os «ho­
Monchique, encosta em anfi- 'mes por aqui mediam com fi­
teatro, Vila pacàta á margem tas e umas c;.,isas em cima de
qo ,bulício da comunidade ge- ,{¡ns paus.' Vinham Aqui à
ral, ex:uberante ve'getâ�ão onde minha, «prove .. caSa. Meu Zé
o eucalipto vai substituindo' dezia.; .Como'? botar-me ,4asa

com vantagem o antigo casta- abaixo? Não' pode ser. Ten'ho
nheiro, dà-me, na familiar Co.- de falar com o sr· «menistro».
mo mode.sta pensão do' meu Mas como? ·tá-b'om I ele é al.
camarada combàtente da velha sarvio; Tá-bem: talvez «ouva»

ãrande guerra, Joaquim Mar'- um tllga,rvio. Mas eu não adre-'
tins Cuelho, o descanso e as go «ateque1�» nem nunc,a saí'
indicações necessárias para me- cá de Monchj,que I .. ,» '

lhorver o q'u� é a tãa afamada 'Em sobressaltos o rústico
Foia. ca¡;¡al. 09 trabalhos já vão
902 ",'etros doe altitude, o adiantados e um dia o minis-

pOtilto mais alto. &0. nossn AI- tro Duarte ,Pacheco por ali
garve, esta Foia fica à di!ltân- apdfece, Tem sêde; alguem Va i
cia de oito quilómetros deMon- pedir ao Sr. Belém um copo
chique, da Vila que s� entre- com água. A. senhora Maria
laça gràciosamente com as ma- tirar da arca de castanho o )D.e-
tas,_ilo.tes.- e. ã.g.ua.. Ihor copo que tinha" de grosso

H'â que utilizar um automó­
vel; já não tenho motor pos­
sante para subir a tão alto e

em tão longa caminhada. Mas
ir só? Não I Ptecisava de com-

panhia. '

O motorista do alugado au­

to é acessível, cum-pte o meu

determinado devagar que eu

tenho pressa, e assim faço-me
acompanhar do filho,do cama-
,rada combatente, o St. Carlos
Inácio Mariano Coelho, do seu

garotito de oito anos - Hum­
berto, e, do sr, José Amaro
Santinho; 72 anos que nunca

se cança ID de visitar a sua Foia,
se hem já cançado pela idade:

A caravana expedicionária
, passa a bela -elill�lanada da Vila,
mirante de sossego -e recreio,
mete à direita pela estradá no-­

va a cortar matas, quintas, ser­
ros, águas, correntes, e, ás cur­
vas e contra-curvas, em subida
que gradualmente provoca
,agradáveis sensações pelos qua­
dros panorâmicos desenrola­
dos á minha atenta observação
entra no éume da' espantosa
F.oia. -

"

Não é um- biro agúdo, não
é um restrito alto de onde se

abarque tudo num só folego; é
um novo inundo que détão al­
to domina o velho mundo, lá
em, baixo, a seus pés, COUl.O a

,render á àltura as homenagens'
de quem serve tão alta reve-

rê" cia.
"

,

t grande a 'área mais 'ou,
menos plana que serve para
est'! ções e postes e, quem sabe?
talvez servisse também para
um m teresse campo de aviação
tu eístico - desportivo em de-
,terminadas époes s do anb:

Não se vê tudo numa só di­
recção. Cad� âng;'dd seu ho­
ríæonte, Mas ao fim de tudo
visto, uma só pala v ra corr '8 o

extraordinário espectáculQ: 50';'
berbo II '

POVO ALGARVIO

O OLHANENSE
de novo na 1.8 Divisãb

Após Cerca ae uma dezena
de anos o gloríoso Spor.ting C.
Olhanense volta ao convívio
dos grandes, do futebo.l portu­
guês, satisfazendo assim ° de- '

seio dos seus inúmeros adep­
tos conseguindo um Iugar que,
além de não lhe ser já desco­
nhecido, é o justo prémio para
a glórir.. de um clube, trabalho
e persistência de uma massa
composta por arietas, dirigen­
tes e 'toda a sua grandiosa fa ..

lange de simparizantes. '

O' Algarve terá, pois, para a,
,

próxima época, £'utebol da 1.a
Dí visâo, e a sua representa­
çãoestá confiada, fiem dúv:id.a,
aquela equipa .que 'melhor po­
derá demonstrar o nível do
futebol algarvio.
O Olhanense tem valor. A

sua capacidade técnica e atlé­
tica ficou bem patente duran-'
te O longo Campeonato da 2.a
Divisão e nas críticas que a

Imprensa r durante "toda esta
época lhe'dedicou. '

Olhão e o Algarve' delira­
ram no passado domingo com

a subida à di'visão maior do
Olhanense, após a s'\la-brilhan ...

te vitória em Portimão.
Fazemos V�Ú08 para que li

sua estadia" na maior prova
do nosso futebol não seja pas­
sagei'ra e que a vontude dos
cubísjas seja. igualou, maior'
do que aquela 'férrea vontade
dqs último.s an-os.

,.

Jogos de Competência

Lar da 'Criança
Relação dos donativos recebidos

nos mese'S do M&rço e Abril:
Padre Jaçin,to Guúreiro Rosa,

pão e figos; Anónima, figos; D,
Maria Cândtda Linho, repolhos,
toucinho e favas; Anónima, 50$00:
D. Estela Lemos; um' jantar com­
pleto; D. Natividade Mil-Homen�,
favas: Externato de Santa- Maria,
bolos e� amêndoas: Auónima, fa­
vas; D. Ana ,Buiça, um bolo; D.
Ed'uarda Ferro. vários artigos;
Anónima, ,amêndoas: D,' ludite
Prado; um bolo; Anónima, 20$00;
D. Ilda Picoito, toucinho e lavas:
Sr, Cordeiro, cadernos: D, Maria,
da' Estrela, figos: D. Isaura Fer­
reira, ervilhas: Anónima, repo­
lhos, f,was e toucinho: D. EHter
Pacht'co, frades e, alhos: D. Ilda
Cantlado Azevedo, favatl.

'
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T.em hoje início o torneio de
co'mpetência com vista à pas­
sagem de 'divisão, em que, par­
ticipa:m os p,múltimos classi-
ficado� do Campeonato Na,-

Vende-se cional.rla I Divisão e os seg'\ln­
dos, classificado.!1 das Zimas

Um prédio, na calça,d'a D. Norte e Sul' da II Divisão,
Ana liÍ.�·�2. 4 e G.. ,r�espectivamenté Lusitano' de
Trata'r' ("om Joaqti,jm Edaar-' E,voca, Salgueiros, Oliveiren-

do Fernandes - Tavira. '
,

se e Farense.'
'

À pdmeira jornada compJ!­
ta '0.09 seguintes encontros:,
Farense - Salgueiros e Lusi­

tano de' tvora _: Oliveiren,se.

o «¡¡guias» '�,(Z l\lp'iarça '

..:.._.... hoje em Tavira �,' ,

Hoje, na Pista do Ginásio,
pelas 16 horas, em, substírui­
ção do festival arrunci.ado com
o Sporting C. de Portugal, im­
possibilitado de comparecer
por motivo de uma prova ofi­
cial, - realiza ..se' uma grande
competição cidista entre o fá ...

moso «Águias» de Alpiarça e

o Ginásio de Tavira;
•

Ântónio Pisco, tima. Féw­
nandes, José Manuel Ma'lf�ues,
Agostinho' Correi,& e Mar-mel
Carvalho em dísputa com Jar­
se Corvo, Sérgio Páscoa, Al- '

cide Neto, João Bárbara" Vir­
gílio Nunes, Vitor Lourenço,
Humberto Corvo e José Pedro.
Do programa constam ainda

vá rias provas para populares,
iniciados, amadores e inde-
pendentes.

.

für.mildü de �ervlç():-.t$tá
de serviço, urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Grémio da lavoura d'e, T'avira
Mosca da azeitona Comunicamos,

aos oliviculto­
res que está aberta, nos' nossos
escritórios. a inscrição pára otra­
-tamemo cont. a' a mosca da azei­
tona, a efectuar através dos Ser-,
viços de Sani¡;lade VegetaL
Lembramos a vantagem da efec­

tivação do combilte contra esta
"'praga que, como e i!abido: contri­
bui em larga medida 'para.a aci­
dificação do azeite. menor vendi-

'

mento e queda pr.ematura dos fru­
tos, causando assi,m prejuízos im'­
portantes.'

Trigo da Colheita de'1960 As én-
,

tregas
destes-trigos que pOl:lsam achar-se
ainda em poder dos produtores,
devem ser feitas até 15 do corren­
te, data que se fixa para termo
das aquisições,"ao abrigo do art,O
3.0 d0 Decreto-Lei n.O 42609, de 22
de Outubro de 11959.

Tratamento de ,Citrinos Estáa�er-
,

./' ta a 1ns-

crição para estes tratamentos, a

efectuar pelo Posto, de Sanidade
Vegetal de Tavira. '

Combate ao nindio Porqueotem-
,

'

po tem decor-
rido propiciQ ae aparecimento do
míldio,lembramos'aos interessa­
dos a conveniência de efectuarem
os tratamentos preventivos. para
tlalvaguarda das suas produções.
Recomenda·se, gesta altura, o em­

prego da tradicional calda borda--
lesa al%.

'

Tavira,2 de Junho de 1961.

A, Direcçdo

j,

Lui�d-e Tavira
,

C.T.T • =-Começou a funcionar no
passado dia 1 do corrente o novo
horário da estaçâo dos correios
desta terra, a qual' é das 8 às 20
horas, para expediente e a ligação
'dos telefones permanente dae 8 às
24 horas. '

, Este melhoramento, aliado ao

explêndido-edificio onde se encon­
tram a funcionar os serviços' dos
C,T.T" velo melhorar grandemen­
te o desénvolvímento desta pro­
gressiva localidade; pois fazia-se
sentir a .fa Ita da Itgação dos tele­
fones até à hora agora imposta,
visto ser de absoluta' necessidade,
Luz de Tavira vê néste momen­

to realizada urna grande aspira­
ção a que tinha direito.
Sociedade R- M. Luzense - Co­

memorou no passado dia 20' de
Maio, o 36.0 anlveraárto esta stm- '

pátlca colectívtdade A's 10, horas,
foi celebrada misaa na igreja pa­
roquial por alma dos sócios fale­
cidos, seguiudo-ee a romagem ao

cemitério, como preito de saudade.
'Termilladas estas cerfrnoníaa se­

guiu-se o almoço de confraterni­
zação a que asaísrínam bastantes
sócios, tendo-se feito Iutereaaautee
brindes. Na noite, no salão de fes­
tas, antes do inicio do baile, a or­

questra tocou o hino da colectivi­
dade. Seguiu-se uma pequena ses­
são solene onde usar-am da pala­
vra os sra, José Joaquim Valente,
João José Gomes e, a terminar, o
sr� José Joaquim de Mendonça Fe­
licio, O Conjunto Anibal Lim!', de'
Faro, abr-ilhantou o baíle que du­
rou até de madrugada. Foi ainda
'sel'vido um lauto «Porto de Hon­
ra» aos assoclados.
Partidas e Chegadas - A fim

,de assistir às" comemorações do
36.0 antveraàrto da Sociedade des­
ta localidade e de visita a seus.

pais, esteve entre nós o sr. João
JOtlé Gomes, Tenente da Aviação,.
r�sidente em Sintra,

'
,

,

- A passar 08 dias de licença
que lhe são concedidos de quatro

, em quatro anos, encontra-se nesta
localidade; acompanhado de sua

espos8'e filhinhos, o sr. Porfirio
dos Anjos Evangelista, funcionà­
rio do Banco Nacional Ultramari­
DO em Nova Lisboa - Angola.

vidt:o e de Htr-(i), e o Mi,nistro
bebe que se regala.
O sr."Belém não 'se £�z ,es.

,perar. Um algarv'iç' se;mpre
ouve um alga rvio, é o, ,radoci-

,

no que faz. E" como vê o Mi­
nistro ser um homem como

outro qualquer, abeira.;se-lhe
e á 8ua maneira pede para que
a sua' casa não fôsse abaxo e

que um� par,ede a amparasse.
O Ministro sorri da naturali­
dade dopedido, e� quando vol­
ta ,d� Fo,ia, ainda á eu,rva,já
dizia em voz alta: ",Ss. Belém,
por favor mais um copo com

àgua.lt
'

Mais uma vez ,o copo de h­
tro é tirado da a:t:ca, e mais
uma v�z O Sr. Ministro por"
ele bebe a à'gua pedida.
-A casa nãoé -deitada abaixo

e tempo pilssado a muralha é
feita a proteger'a cazita do sr.

Belém, O acto do Ministro
corre' celeb,re., E, quando Du­
arte Pácheco morre, á roda do
"copo por onde E,le bebera, le�
vanta-se nas redondezas um

ambiente a favor d"ssa relí­
quia. para que f.igucssse e-m

local condigno e apropriado.
Mas a inf<?licidade ta mbêm

atingira o celebre copo de tos­

co vidro; guardado. dentro da
arca, um dia aparece partido.
Desgosto gera 1.
Que pena.

E, a senhora Maria ao ulti­
m9t 8 sua dl'scrição históricfl,
elevando os'olhos ao Ceu, mui­
to piedosamente exclama:
- «O Senhor Ministro Du­

arte Pacheco era uni santo I
Que Deus guard'e em Bom lu­
gar a sua' santa alminha I»

J>edrv dv. frelta�

Vendem-se
Caixas de vários tamanhos

pará peixe, êascos para estivar
sardinhas, dornas grandes e

pequenas, etc. '

Ql,lem pretende,r, tratar com
Manuel Roddgues Ferrabraz,

,

Rua José Pires Padinha, 180
- Tavira.

COM NOVOSI

'APERFEIÇOAMEN

OS� '''CfoW6 di! 51
CCtlt ccu� di! c!tC/It() CRO
PRECISÃO

_j :.
OURAÇAO

SATISF�

Agente no Algarve:

José francisco Custódio
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